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17ª semana – Ano XXV – de 23 a 29/04/2023. 

 

                  SEMANA DO CULTIVO DA PAZ 

Anos mais tarde, aproximando-se o martírio no Calvário, JESUS reuniu seus 

apóstolos e lhes disse: “Deixo-vos a paz, minha paz vos dou. Não vo-la dou 

como o mundo a dá. Não se perturbe nem se intimide vosso coração”. 

João 14-27 
 

AMIGOS 

Jamais qualquer guerra trouxe a paz. Ficam sequelas, que o tempo não apaga. E 
aí surgem as perguntas: onde encontrar a paz? Onde buscar a paz? 

De início, em nós mesmos, pela observância das Leis Divinas. 

A fonte mais viável e sublime da paz é praticar os conselhos de Jesus, de forma 
específica, aquele que recomenda o Amor a Deus sobre todas as coisas e ao 
próximo como a si mesmo. 

Aliás, já quando Jesus nasceu o Anjo do Senhor apareceu a pastores das regiões 
próximas da abençoada estrebaria e anunciaram: Glória a Deus no mais alto dos 
Céus e paz na Terra aos homens que ele ama! (Lucas 2-14). 

Possuir a paz requer a aquisição e prática permanente de virtudes possíveis a 
todos, em qualquer tempo, com realce à tolerância... Paz que é fruto da 
transformação moral e do combate às más inclinações, como asseverou Allan 
Kardec no item quatro do Cap. 17, de O Evangelho Segundo o Espiritismo. 

Reduzindo os termos: a posse da paz é uma construção individual, Espírito a 
Espírito, dia a dia, que exige um “homem novo” no lugar do “homem velho” — 
autorreforma. 

Adaptação da REVISTA O CONSOLADOR 

 

Texto do Evangelho para a semana: CAPÍTULO IX - Bem-aventurados os que são 
brandos e pacíficos – Item 5. 

 
 



 
 

O AMOR 
 
 

O amor é mais forte do que o ódio, mais poderoso do que a morte. Se 
o Cristo foi o maior dos missionários e dos profetas, se tanto império 
teve sobre os homens, foi porque trazia em si um reflexo mais 
poderoso do Amor Divino. Jesus passou pouco tempo na Terra; foram 
bastantes três anos de evangelização para que o seu domínio se 
estendesse a todas as nações. Não foi pela Ciência nem pela arte 
oratória que ele seduziu e cativou as multidões; foi pelo amor! Desde 
sua morte, seu amor ficou no mundo como um foco sempre vivo, 
sempre ardente. Por isso, apesar dos erros e faltas de seus 
representantes, apesar de tanto sangue derramado por eles, de tantas 
fogueiras acesas, de tantos véus estendidos sobre seu ensino, o 
Cristianismo continuou a ser a maior das religiões; disciplinou, moldou 
a alma humana, amansou a índole feroz dos bárbaros, arrancou raças 
inteiras à sensualidade ou à bestialidade. O Cristo não é o único 
exemplo a apresentar. Pode-se, de um modo geral, verificar que das 
almas eminentes se desprendem radiações, eflúvios regeneradores, 
que constituem uma como atmosfera de paz, uma espécie de 
proteção, de providência particular. Todos aqueles que vivem sob essa 
benéfica influência moral sentem uma calma, um sossego de espírito, 
uma espécie de serenidade que dá um antegozo das quietações 
celestes. Essa sensação é mais pronunciada ainda nas sessões 
espíritas dirigidas e inspiradas por almas superiores. 
 
 
Do livro – PROBLEMAS DO SER DO DESTINO E DA DOR – CAPÍTULO XXV – 
LEON DENIS. 

 


